
HANSENÍASE
Definição
Doença infecto-contagiosa, de evolução lenta, manifestada por sinais e sintomas dermatoneurológicos 
(lesões  de  pele  e  nervos  periféricos,  podendo  cursar  com  surtos  reacionais  intercorrentes)  com 
potencial incapacitante. O potencial incapacitante está relacionado às deformidades físicas, sendo este  
um dos fatores que contribui para a manutenção do estigma e preconceito sobre a doença.
           
Transmissão
A única fonte de infecção é o homem, através de contato direto com doentes portadores de formas 
contagiantes  (Multibacilares),  sem  tratamento.  As  vias  aéreas  superiores  são  a  principal  via  de 
eliminação do bacilo e a mais provável porta de entrada. A maioria das pessoas que recebe o bacilo 
não adoece, ou seja, possui imunidade para o bacilo!                           

                                  

Fatores de risco
Acomete ambos os sexos, inclusive crianças. Embora ainda existam lacunas de conhecimento quanto a 
todos os prováveis fatores de risco implicados na transmissibilidade, o domicílio continua sendo um 
dos mais importantes espaços para a propagação da infecção. Assim, o maior risco é observado entre  
contatos intradomiciliares (definidos como indivíduos que residem ou tenham residido com o doente 
nos últimos cinco anos). O ambiente fechado, a ausência de ventilação e de luz solar também favorece 
a transmissão.

Sinais e sintomas
O aparecimento da doença e suas diferentes manifestações clínicas dependem da resposta do sistema  
imunológico do organismo atingido, podendo se manifestar após um longo período de incubação. As 
ações mais eficientes para bloquear a transmissão da doença são o diagnóstico precoce, (identificação  
de sinais e sintomas iniciais da doença) e o tratamento, pois a partir do início do tratamento não haverá 
mais a transmissão da hanseníase.
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Diagnóstico da Hanseníase
O diagnóstico  da  hanseníase  é  essencialmente  clínico  e  epidemiológico.  O  diagnóstico  clínico  é  
realizado através do exame físico, onde é feita uma avaliação dermatoneurológica, ou seja, da pele e  
dos troncos nervosos, buscando identificar sinais clínicos da doença. 

Evolução e Classificação da Hanseníase
A figura abaixo mostra que nem todos os casos contaminados evoluem para doentes e que a forma 
inicial pode evoluir para cura espontânea, mesmo sem tratamento.

Reações  Hansênicas -  são  intercorrências  agudas  por  manifestação  do  sistema  imunológico  do 
paciente. Aparecem no início da doença, durante o tratamento e após a alta. Não exige a suspensão ou  
reinício da Poliquimioterapia (PQT). 
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Tratamento

É ambulatorial, utilizando-se os esquemas terapêuticos padronizados (PQT/OMS). 

Vigilância da hanseníase
Não há prevenção específica, existem medidas que podem evitar novos casos e formas transmissíveis:

 Diagnóstico e tratamento precoce
 Exame das pessoas que residem ou residiram nos últimos cinco anos com o paciente
 Aplicação da vacina BCG de acordo com os esquemas utilizados
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Hanseníase em Goiás

A hanseníase  é  uma  doença  endêmica  de  grande  importância  para  a  saúde  pública  devido  à  sua  
magnitude e seu alto poder incapacitante. Atualmente,  apesar de ser  uma doença que tem cura, o 
Estado de Goiás  se destaca pela elevada taxa de detecção de casos novos (gráfico acima)  e  pela 
situação de endemicidade em áreas  consideradas  priorizadas  (mapas abaixo). Índices  elevados da 
prevalência  estão  associados  à  necessidade  de  cobertura  das  ações  de  controle  por  um  modelo  
descentralizado. 
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Porque ainda existe hanseníase:
 O medo e o estigma construídos desde os tempos bíblicos impedem a procura pelo diagnóstico 

e tratamento.
 Ações realizadas pelo modelo centralizado não favorece o acesso da população ao diagnóstico 

na fase inicial da doença.
 A vigilância dos contatos intradomiciliares ainda não é feita de maneira efetiva, contribuindo 

para a manutenção da endemia.
 A falta  de  informação  e  o  desconhecimento  de  que  a  hanseníase  tem  cura  dificulta  o 

diagnóstico precoce.

Ações importantes para o controle da hanseníase

 Descentralização do diagnóstico e tratamento para os serviços de atenção básica dentro de 
uma rede de assistência integral.

 Diagnóstico precoce e tratamento em tempo oportuno.
 Exame dos contatos intradomiciliares visando à interrupção da cadeia de transmissão.
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